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  Fé é acreditar que,

  se fizermos o nosso possível,

  Deus fará o impossível

  por (meio de) nós.

  

  HENRIQUE PRATA


  Dedico este livro a meu pai, minha mãe,

  meus filhos e meus netos.
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  Há pouco mais de cinco anos, eu escrevi o livro Acima de Tudo o Amor, no qual contei a história do Hospital de Câncer de Barretos (HCB), desde sua fundação por meus pais, doutor Paulo e doutora Scylla Prata, em 1962, aos dias de hoje, sob a minha direção. Uma instituição baseada no amor e na fé de uma família temente a Deus. Nesse intervalo, vendemos aproximadamente 140 mil exemplares do livro, dos quais a maior parte foi vendida nos Correios e no próprio HCB, o que muito me alegra. De lá para cá, tenho colhido inúmeros relatos de pessoas que foram tocadas pelo meu testemunho. Não há uma semana sequer que eu não seja abordado no Hospital por alguém para me pedir uma dedicatória ou simplesmente me contar que o livro lhe trouxe esperança. A procura vem de gente do Hospital, como pacientes e familiares, mas também de pessoas de fora, que nunca passaram pela nossa instituição. Muitas delas entenderam que um leigo também pode salvar vidas e, cada uma à sua maneira, contou-me que a leitura lhe restabeleceu a fé, tanto em Deus quanto na humanidade.


  Quando publiquei aquela obra, entretanto, confesso que jamais imaginei a proporção que ela tomaria. Nunca pensei que, por causa dela, conseguiria dar o pontapé inicial para tirar do papel meu projeto de construção do Hospital de Câncer da Amazônia. Ou que modificaria a vida de uma cidade inteira, a ponto de ela se espelhar em nosso exemplo para assumir um hospital prestes a fechar suas portas. E, ainda, que eu seria o apresentador de um programa de TV baseado no livro, transmitido pela Rede Vida de Televisão, e chegaria até os lares de pessoas Brasil afora com a minha mensagem. Penso que existam duas razões pelas quais eu tenha, humildemente, emocionado tantas pessoas. A primeira é porque escrevo com o coração. E a segunda, porque sou fiel aos valores em que acredito. Pois todos os dias, acordo, trabalho e vivo pela fé. Uma prova que dou a vocês agora mesmo, antes de começar esta nova narração, é o último balanço anual do HCB, já auditado. Conforme apresentei no meu programa, esse documento mostra que, mensalmente, trabalhamos com um déficit de 20.857.000 reais.1 Montante que conseguimos levantar por meio de doações e eventos beneficentes com o apoio de nossos voluntários. Todos os meses.


  Por causa desse milagre que presencio no dia a dia, acredito que quando uma obra tem o intuito de fazer o bem ao próximo, com transparência e honestidade, ela carrega consigo as bênçãos de Deus. Ainda que nem sempre me deem razão, como você verá em alguns fatos que vou contar mais adiante, ou que falte o dinheiro, eu faço a minha parte — e a Providência faz a dela. E agora sinto que devo levar essa mensagem para mais gente, com este novo livro, contando sobre os frutos que colhi desde o lançamento do primeiro. Convidei meu filho mais velho, Henrique Moraes Prata, para participar comigo de tamanho desafio. Ele, que já era meu consultor em alguns projetos do Hospital informalmente, juntou-se à nossa equipe no escritório de São Paulo tempos depois da publicação de Acima de Tudo o Amor. Episódio que também atribuo à Providência, uma vez que esse suporte facilitou meu trabalho como gestor, principalmente por reduzir minhas viagens à capital paulista. Disso, porém, falarei com detalhes mais adiante.
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  Henrique e minha sobrinha Cristina, que é médica e também trabalha conosco no Hospital, são a quinta geração de nossa família que traz esse traço humanista. Em 2015, em uma visita à região do município de Lagarto, no interior do Sergipe, onde nasceu meu avô paterno, o escritor e médico Ranulfo Prata, Henrique e eu descobrimos algo que nos surpreendeu. Até então, acreditávamos que a nossa ligação com o atendimento humanizado havia começado com meu avô, mas, na verdade, esse trabalho teve origem com a mãe dele, minha bisavó, dona Anna Hora Prata. Casada com um coronel rico, ela fundou a primeira Casa de Misericórdia, em Simão Dias, em 2 de março de 1919, a primeira da região. Lá, montou dezoito leitos para atender pacientes carentes e indigentes, tirando do próprio bolso o pagamento dos médicos (que mandava buscar na capital a cavalo) e de todo o tratamento. Em 2016, vale destacar, uma de nossas carretas (unidades móveis de prevenção contra o câncer) visitou a região e em 2017 inauguramos uma unidade de prevenção em Lagarto — foi a maneira que encontramos de homenagear aquele lugarejo onde tudo começou. Depois de dona Anna (Donana, como era conhecida), então, a nossa missão continuou com meu avô, radiologista que atuou na região de Santos (SP) e, na sequência, com meu pai, já no HCB. Ainda assim, nunca obriguei nenhum de meus filhos a seguir os passos de nossa família, por isso, a adesão de Henrique ao HCB foi somente por amor. A minha própria entrada no Hospital, aliás, ocorreu de maneira inusitada, conforme narrei no primeiro livro. Sou fazendeiro, parei de estudar cedo, e não tive formação em gestão hospitalar. No entanto, assumi a direção do HCB em meados dos anos 1980, a pedido de Dom Antonio Maria Mucciolo, bispo de Barretos e amigo de meus pais. Naquela época, tinha a intenção de organizar as contas da instituição e encerrar suas atividades em seguida. Meus pais, por sua vez, sabiam que meu papel ali estava apenas começando…
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  No dia em que nasci, 18 de dezembro de 1952, minha mãe diz que ela e meu pai viram sobre mim uma luz. Naquele momento, entenderam que eu tinha sido designado por Deus para uma tarefa especial. Algo que ela me contou em uma carta que escreveu para mim, de próprio punho, no dia em que completei 18 anos e estava a caminho de um retiro espiritual com o intuito de aprofundar meus conhecimentos na Palavra de Deus. “O mundo é de Deus e Ele o empresta aos valentes”, ela escreveu. Inspirada pelo Espírito Santo, minha mãe profetizou naquela mensagem que eu havia sido escolhido por ter um coração valente. “Vocês não me escolheram, mas eu os escolhi para irem e darem fruto, fruto que permaneça, a fim de que o Pai lhes conceda o que pedirem em meu nome”, continuou, citando o Evangelho de São João (Jo 15,16). Algo que, confesso, não entendi muito bem na época, mas, que fez todo o sentido para mim quando essa carta, que ficou guardada por três décadas, ressurgiu em minha vida há alguns anos. Hoje, entretanto, sei que ao longo de minha trajetória recebi provas contundentes de que a Providência me guia, conforme previram meus pais. E não poderia guardar essas evidências apenas para mim!


  Antes de escrever esse testemunho da minha fé, fui até Jaci, no interior de São Paulo, para assistir a uma missa e pedir a bênção do padre Nélio Belotti, o Frei Francisco, que ali fundou e dirige a Associação Lar São Francisco de Assis na Providência de Deus. A entidade está à frente da gestão de hospitais e de outros serviços de saúde, como ambulatórios médicos, prontos-socorros e abrigos para dependentes químicos, entre outros, além de manter uma missão em Porto Príncipe, no Haiti. Há anos, o trabalho de Frei Francisco me encoraja e inspira, não poderia pensar em melhor maneira de iniciar esse projeto. Entretanto, assim como aconteceu no primeiro livro, quando comecei a escrever esta continuação não tinha certeza de qual seria o seu nome. Ao longo do processo narrativo, no entanto, observei que a palavra “providência” permeava todas as histórias. Por motivos óbvios, pensei. Assim, o título A Providência foi escolhido com esse propósito: o de mostrar que, ainda que para Deus não exista o tempo, aqueles que se prontificarem a servi-Lo serão chamados em seu devido momento, para sua missão na Terra.


  FOTOLITO DA CARTA DA DOUTORA SCYLLA PRATA POR OCASIÃO DO ANIVERSÁRIO DE 18 ANOS DE SEU FILHO HENRIQUE
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  Quando escrevi Acima de Tudo o Amor, em 2011, além de contar a história do Hospital de Câncer de Barretos (HCB), tinha a intenção de “contaminar”, no bom sentido, o maior número possível de pessoas. A minha ideia era mostrar como podemos atingir nossos sonhos por meio da fé — e não apenas do dinheiro. Pois mesmo que você não tenha os recursos financeiros de que necessita para realizar uma obra com o intuito de ajudar a quem precisa, tem de confiar que Deus não lhe deixará na mão. Ao longo desses anos, desde a primeira edição do livro, reuni inúmeras histórias que comprovam que, de fato, ele tocou o coração de muita gente que, por consequência, começou a seguir o exemplo do Hospital do Amor (como gostamos de nos referir, carinhosamente, ao HCB). Como falei no primeiro capítulo, essa foi a principal razão pela qual resolvi escrever mais um livro, desta vez enfatizando tudo o que recebi por meio da Providência Divina de lá para cá. Entre tantos episódios que testemunhei, há um que me marcou especialmente. E faço questão de compartilhá-lo aqui porque, para minha alegria, foi além do que eu poderia pedir e imaginar: nesse caso, o livro contaminou não apenas uma pessoa, mas uma cidade inteira.


  Trinta livros para viagem


  Localizado no Alto Vale do Rio do Peixe, no meio-oeste de Santa Catarina, o município de Caçador foi fundado em 1934, unindo os dois vilarejos às margens do rio. Hoje em dia, a cidade tem 76 mil habitantes e vive principalmente da agropecuária, com destaque para a produção de madeira e tomate, sendo um dos municípios mais ricos do estado. A linda paisagem é tomada por pinheiros, aliás, fez-me lembrar de algumas cidades europeias.


  Apesar do cenário favorável, um dos maiores hospitais da cidade estava passando por dificuldades financeiras e administrativas, com o risco de fechar suas portas. Quem me contou isso foi Adriano Rocha Lago, de Curitiba, que já trabalhou comigo na gestão do HCB por uma década e atualmente é superintendente da Liga Paranaense de Combate ao Câncer. No início de 2015, ele foi incumbido, por um primo de Caçador, de entrar em contato comigo para dizer que um grupo de empresários de lá gostaria de me conhecer. Se você teve a oportunidade de conferir Acima de Tudo o Amor, deve lembrar que, logo no início, conto a história de como assumi a direção do HCB, a pedido do meu pai, com o intuito de sanar as dívidas da instituição em meados dos anos 1980. Na época, o trato era fechar o hospital uma vez que cumprisse minha missão. No entanto, prestes a encerrar as atividades, o cirurgião José Elias Abrão Miziara, que ainda hoje trabalha no HCB, disse algo que me fez mudar de ideia. Na tentativa de me convencer a comprar um foco de luz específico para o centro cirúrgico, o que faria com que mais pacientes pudessem ser operados num menor intervalo, ele emendou: “Você será capaz de salvar mais vidas do que eu ou seu pai como médicos.”
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